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A figura de Jesus Cristo e Sua mensagem marcaram profundamente a história da
humanidade. Os Evangelhos canônicos—Mateus, Marcos, Lucas e João—são considerados
pelos cristãos como as Escrituras fundamentais que narram a vida, a missão e a mensagem
de salvação de Cristo. Esses Evangelhos, que fazem parte do Novo Testamento, são
reconhecidos pela Igreja como inspirados por Deus e, portanto, como autênticos para a fé
cristã.

No entanto, ao longo da história, surgiram outros escritos, conhecidos como Evangelhos
apócrifos, que não foram incluídos no cânone oficial do Novo Testamento. Esses textos têm
despertado grande interesse entre estudiosos da religião e crentes que buscam entender
melhor o contexto histórico da fé. Neste artigo, vamos explorar o que são os Evangelhos
apócrifos, de onde vêm, por que não foram incluídos na Bíblia e qual é a sua relevância para
os cristãos de hoje.

1. O que são os Evangelhos apócrifos?

O termo “apócrifo” vem do grego e significa “oculto” ou “secreto”. No contexto das
Escrituras religiosas, refere-se a textos que tratam de temas religiosos ou cristãos, mas que
não foram incluídos no cânone oficial da Bíblia. Os Evangelhos apócrifos são, portanto,
escritos que narram episódios da vida de Jesus ou eventos a ela relacionados, mas não fazem
parte do Novo Testamento.

A maioria desses textos foi escrita entre o século II e o IV d.C., numa época em que as
primeiras comunidades cristãs estavam decidindo quais escritos refletiam fielmente o
ensinamento apostólico e quais não. Alguns desses Evangelhos oferecem relatos alternativos
sobre a vida de Jesus, sua infância ou até mesmo suas palavras após a ressurreição.

Entre os Evangelhos apócrifos mais conhecidos estão:

O Evangelho de Tomé
O Evangelho de Filipe
O Evangelho de Maria Madalena
O Evangelho de Judas
O Protoevangelho de Tiago

Cada um desses textos apresenta uma visão particular ou interpretação de certos aspectos
da vida de Jesus, de seus ensinamentos ou do papel de figuras centrais como Maria ou os
Apóstolos.
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2. O processo de canonização: por que não foram incluídos na Bíblia?

Para entender por que os Evangelhos apócrifos não foram incluídos no Novo Testamento, é
necessário conhecer o processo de canonização das Sagradas Escrituras. À medida que o
cristianismo se espalhava e as primeiras comunidades cristãs cresciam, tornou-se necessário
estabelecer quais textos representavam autenticamente o ensinamento de Jesus e de seus
apóstolos.

O principal critério para a inclusão de um Evangelho no cânone era que ele fosse escrito por
um apóstolo ou por alguém estreitamente ligado aos apóstolos e que fosse testemunha
direta dos eventos narrados. Além disso, os escritos precisavam ser coerentes com a fé e o
ensinamento apostólico. Foi assim que a Igreja, entre os séculos III e IV, decidiu quais textos
eram inspirados pelo Espírito Santo e, portanto, vinculantes para a fé cristã.

Os Evangelhos apócrifos, embora tratassem muitas vezes de temas semelhantes aos
Evangelhos canônicos, continham elementos que divergiam da tradição apostólica. Alguns
deles incluíam ensinamentos gnósticos (um movimento religioso que via o conhecimento
secreto como caminho de salvação), enquanto outros ofereciam interpretações divergentes
sobre a natureza de Jesus ou sua missão. Isso levou à sua exclusão do cânone oficial.

Por exemplo, no Evangelho de Tomé, Jesus é apresentado mais como um mestre de
sabedoria esotérica do que como o Messias redentor. O Evangelho de Judas, por sua vez,
descreve Judas não como o traidor de Jesus, mas como seu colaborador em um plano divino.
Essas diferenças teológicas contribuíram para a sua não aceitação como escrituras
canônicas.

3. O valor histórico e teológico dos Evangelhos apócrifos

Embora os Evangelhos apócrifos não sejam considerados inspirados ou teologicamente
vinculantes pela Igreja Católica, isso não significa que não tenham valor. Do ponto de vista
histórico, esses textos oferecem uma visão interessante sobre a diversidade de crenças e
práticas nas primeiras comunidades cristãs. Eles refletem as questões teológicas e os
debates que surgiram nos primeiros séculos da Igreja, como a natureza de Jesus, o papel da
salvação e a identidade dos apóstolos.

Além disso, esses Evangelhos mostram como certos grupos cristãos tentavam interpretar a
mensagem de Jesus e adaptá-la aos seus contextos e necessidades particulares. Isso nos
lembra que o cristianismo primitivo não era um bloco homogêneo, mas era composto de
várias correntes que, ao longo do tempo, se uniram em torno da doutrina ortodoxa da Igreja.
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Do ponto de vista teológico, os Evangelhos apócrifos nos alertam sobre os perigos de se
desviar do ensinamento apostólico. A Igreja reconheceu que alguns desses textos contêm
elementos que podem causar confusão ou erros na compreensão da fé cristã. Por exemplo, o
gnosticismo, presente em vários Evangelhos apócrifos, ensina que a salvação se obtém por
meio do conhecimento secreto, em contraste com a doutrina da Igreja, que ensina que a
salvação é um dom gratuito de Deus, transmitido através da fé em Jesus Cristo e dos
sacramentos.

4. Como podemos aplicar esse conhecimento em nossa vida espiritual?

Para os cristãos de hoje, os Evangelhos apócrifos podem ser um tema fascinante, mas é
importante abordá-los com discernimento e uma profunda compreensão da fé católica.
Embora esses textos possam oferecer informações históricas valiosas, não devem ser
considerados fontes confiáveis para as doutrinas da fé ou para orientação espiritual.

A Igreja nos convida a focar nas Escrituras canônicas, que contêm a plenitude da revelação
divina e representam uma orientação segura para a nossa vida espiritual. Os Evangelhos
canônicos foram escritos sob a inspiração do Espírito Santo e transmitem fielmente a
mensagem de Jesus Cristo para todas as gerações. Meditando sobre esses textos e colocando
em prática seus ensinamentos, podemos aprofundar nosso relacionamento com Deus e
crescer na santidade.

Para aqueles que se interessam pelos Evangelhos apócrifos, é recomendável estudá-los sob a
orientação da Igreja e no contexto da tradição católica. O Catecismo da Igreja Católica e
os escritos dos Padres da Igreja oferecem uma base sólida para interpretar esses textos a
partir de uma perspectiva católica ortodoxa.

5. O papel da Tradição na Igreja

Uma das principais questões levantadas pelos Evangelhos apócrifos é a importância da
Tradição na fé católica. Os católicos não confiam apenas nas Escrituras para conhecer a
verdade de Deus, mas também na tradição viva da Igreja, transmitida pelos apóstolos. Essa
tradição, guiada pelo Espírito Santo, garante que a interpretação da fé seja consistente e fiel
ao que Cristo revelou.

O rejeito dos Evangelhos apócrifos do cânone bíblico é um exemplo de como a Igreja, sob a
orientação do Espírito Santo, foi capaz de discernir o que é autêntico e verdadeiro na
revelação cristã. Confiando nessa tradição viva, os católicos podem estar seguros de que sua
fé está enraizada no ensinamento autêntico de Cristo e dos apóstolos.
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Conclusão

Os Evangelhos apócrifos são antigos escritos que oferecem uma visão fascinante sobre o
mundo do cristianismo primitivo e os debates teológicos da época. Embora não tenham sido
incluídos no cânone bíblico devido às suas diferenças teológicas e doutrinárias, eles
permanecem como um capítulo interessante da história cristã.

Para os cristãos de hoje, é importante considerar esses textos com discernimento e à luz da
Tradição e do ensinamento da Igreja. Dessa forma, não apenas podemos aprender mais
sobre nossa história, mas também fortalecer nossa fé no Evangelho de Cristo, tal como foi
transmitido pela Igreja. Em última análise, os Evangelhos canônicos e o ensinamento da
Igreja oferecem a verdadeira orientação espiritual para a nossa vida diária e nossa jornada
rumo à santidade.


